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Introdução: Tendo em vista que bactérias resistentes a múltiplos antimicrobianos 
representam um desafio no tratamento de infecções, é notória a necessidade de 
prospecção de novas substâncias com propriedades antimicrobianas efetivas. Óleos e 
extratos de plantas há muito tempo têm servido de base para diversas aplicações na 
medicina popular, entre elas, a produção de antissépticos tópicos. Ocimum gratissimum 
L (alfavaca) está amplamente distribuída na região tropical, sendo comumente utilizada 
na medicina popular em infecções do trato respiratório superior, pneumonia, tosse, febre 
e conjuntivites. O óleo extraído dessa planta possui os seguintes compostos: 1,8 cineol, 
eugenol, metil-eugenol, timol, p-cimeno, cis-ocimeno e cis-cariofileno.  
 
Materiais e Métodos: Para avaliar a atividade antimicrobiana foi utilizado o método de 
difusão em disco descrita por Kirby e Bauer (1966). Para o ensaio foram preparadas 
suspensões microbianas, ajustadas na escala de 0,5 MacFarland, equivalente a 
108UFC/mL (Unidade Formadora de Colônia) para bactérias e 104UFC/ mL para 
fungos. Para teste de sensibilidade, foram utilizados discos de papel de filtro embebidos 
com 10µL do óleo essencial de Ocimum gratissimum L (Alfavaca). As enterobactérias 
utilizadas no ensaio foram: Citrobacter kursei, Edwardsiella tarda, Escherichia coli, 
Salmonella enteritidis e Enterococcus faecalis. Os valores dos halos de inibição do 
crescimento foram analisados e comparados à ação do antibiótico padrão e segundo a 
escala descrita por Matsuura (2004) para a classificação dos resultados. 
 
Resultados e Discussões: O registro dos halos de inibição de crescimento de 
Citrobacter kursei, Edwardsiella tarda, Escherichia coli, Salmonella enteritidis e 
Enterococcus faecalis, foi realizado periodicamente em intervalos de 24h e 48h após a 
semeadura do microrganismo na placa, sendo admitidos os valores referentes ao 
diâmetro do disco. Os resultados obtidos no presente trabalho demonstram que o óleo 
essencial de Ocimum gratissimum L (Alfavaca) apresentou atividade antibacteriana 
frente às enterobactérias utilizadas no ensaio, apresentando halos de inibição de 
crescimento de 15,5mm, 10mm, 21,5mm e 21mm de diâmetro, respectivamente. A 
enterobactéria Enterococcus faecalis foi resistente ao óleo não apresentado halo de 
inibição de crescimento.  
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